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Os testes isocinéticos (TI) são valiosos para a análise física, mas os seus custos elevados tornam-nos inacessíveis para várias clínicas e associ-

ações desportivas, havendo por isso a necessidade de procurar alternativas viáveis, como os testes funcionais (TF) . Uma forma de o fazer, é verificando correla-

ções entre as variáveis, em testes como o do salto de contramovimento (CMJ) e os dados de força isocinética dos músculos do joelho, tendo diversos estudos 

obtido significância. Este estudo trata-se de uma revisão narrativa com o objetivo de descrever a reprodutibilidade e viabilidade do CMJ na prática clínica do fisio-

terapeuta em substituição dos teste isocinéticos. 
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O UCMJ é uma das possibilidades a ser usada no futuro como 

substituto para os testes isocinéticos caros e tecnicamente exigentes, permi-

tindo que a avaliação dos membros inferiores em ambientes desportivos e de 

reabilitação se torne possível ou mais completa. Porém mais estudos são ne-

cessários para que haja uma melhor compreensão destes dados.  

Conclusão 

Uma pla-

taforma de força quantifica a distribuição de força vertical, área de desloca-

mento e centro de pressão para análise de equilíbrio, marcha e salto. Para exe-

cução do CMJ, o individuo em teste coloca-se em apoio com os membros infe-

riores (uni ou bilateralmente) a testar no centro da plataforma de força e com o 

joelho do membro a não testar levemente flexionado. As mãos deverão estar 

apoiadas na anca. O individuo realizará um contramovimento e de seguida sal-

tará verticalmente tão alto quanto possível, acabando o salto em apoio no 

membro em teste e mantendo um equilíbrio de cerca de 3 segundos. 
 

Salto de contramovimento e plataforma de força 
Um dinamóme-

tro isocinético quantifica informação relevante como o pico de torque em 

Nm/Kg,  potência em Watts/Kg, força em N/Kg, diferenças bilaterais de força 

e as relações antagonista/ agonista dos membros dominante e não dominan-

te. A resistência do dinamômetro isocinético varia de acordo com a força apli-

cada pelo individuo em teste, quanto mais força este fizer, mais resistência o 

dinamómetro aplica e vice-versa. Desta forma, verifica-se ser um teste segu-

ro, pois a resposta do dinamómetro vai de acordo com a capacidade individu-

al, mantendo uma carga de trabalho adequada. 

Teste isocinético e dinamómetro isocinético 

Muitos profissionais do desporto utilizam o CMJ como método 

de monitorização da prontidão neuromuscular nos atletas. No entanto, é incer-

to se as medições das variáveis do salto podem fornecer informações seme-

lhantes à avaliação isocinética, por isso vários investigadores dedicaram-se a 

estudar hipóteses da presença de uma correlação entre as variáveis do salto e 

o pico de torque isocinético dos extensores e flexores do joelho. Num estudo 

de Pääsuke  et al. (2001) mediu-se o torque de extensão do joelho e dados de 

salto bilateral após um período de treino de atletas de combinado nórdico on-

de demostrou que parâmetros isocinéticos e a altura máxima do salto melhora-

vam num grau semelhante e proporcional. Outro estudo foi o de Śliwowski et 

al. (2018) que apresentou uma correlação significativa entre o torque isocinéti-

co dos extensores concêntricos do joelho e a altura máxima do salto, no entan-

to, como a maioria dos estudos, utilizou saltos bilaterais. Miyamoto et al. (2019) 

demonstrou uma correlação significativa entre a altura do salto e o ângulo má-

ximo de flexão do joelho e da anca em ambas as condições de teste, através de 

um salto de contramovimento. Bishop et al. (2021) teve como objetivo avaliar 

assimetrias inter-membros inferiores de jogadores de futebol de diferentes fai-

xas etárias e para isso recorreu ao salto de contramovimento unilateral.  Um 

estudo de Alves, et al. (2022) recorreu a jogadores de futebol de uma mesma 

equipa para realizarem saltos de contramovimento unilaterais e testes 

isocinéticos concêntricos e excêntricos para os músculos extensores e flexores 

do joelho.  Os resultados deste estudo mostraram um alto grau de  correlação  
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entre a altura máxima do UCMJ do membro dominante com o 

pico de torque concêntrico do extensor do joelho do mesmo membro e 

verificaram para os mesmos parâmetros relativos ao membro não dominante, 

uma correlação moderada.  Saltos de contramovimento unilaterais ao contrá-

rio dos bilaterais oferecem uma melhor comparação entre membros e perce-

ção de assimetrias, e têm por isso começado a ser usados por alguns investi-

gadores.  

Aplicação no desporto 

Num estudo de O’Malley, et al. (2022), 

usou-se o UCMJ como um preditor de simetria bilateral, incorporando um 

conjunto de metas a alcançar pós reconstrução do ligamento cruzado ante-

rior. A reabilitação após ACLR poderá estar completa quando atingirem o pico 

de torque isocinético de extensão do joelho de 260% (+/-40%) da massa cor-

poral, altura do UCMJ > 0.17 cm (+/-4cm) e medidas de simetria >90%.  

Aplicação na reabilitação 
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